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Prefácio

Ao escrever o prefácio de um livro, o relator precisa conhecer detalhes da obra, e não apenas aquilo 
que está impresso em uma brochura bem cuidada.

Esse é o meu caso com relação ao livro Tratado de eletromagnetismo, pois acompanho há décadas 
o trabalho desenvolvido pelo professor Eduardo Fontana, apesar da distância que nos separa.

Tratado de eletromagnetismo não é apenas um livro, e sim parte de um grande projeto educacional 
que se desenrola há 30 anos e que culmina nesta obra.

Vários atores participaram desse projeto. Refiro-me a seus alunos, que foram partícipes desde a 
primeira etapa dos trabalhos. Os inúmeros objetos educacionais preparados por Fontana passaram 
pelo escrutínio desse grupo, que é o mais exigente da avaliação acadêmica.

Procurando sempre conectar seu projeto às novas tendências da educação em engenharia 
contemporânea, o autor produziu um elenco de videoaulas, abrigado no YouTube, que se tornou 
referência nos cursos de graduação e pós-graduação em engenharia elétrica não só na Universidade 
Federal de Pernambuco, mas também em outras universidades públicas e privadas do país.

Este insumo é de fundamental importância para os professores que praticam metodologias ativas 
de aprendizagem, nas quais os alunos são partícipes na busca do conhecimento, liberando-os para agir 
como mentores e orientadores na busca da trilha adequada para chegar ao objetivo maior, que é 
aquisição do conhecimento, e não apenas sua memorização.

A disponibilidade de aplicativos, como o SmartSmith, acelera o aprendizado, na medida em que 
dispensa a prática do traçado com compassos, característica da carta de Smith, transferindo essa tediosa 
tarefa para o computador e liberando o estudante para criar novas explorações sobre as facilidades que 
essa ferramenta disponibiliza.

Tratado de eletromagnetismo mostra aplicações do eletromagnetismo na engenharia e, com isso, 
quebra o estigma dessa disciplina, frequentemente rotulada como essencialmente teórica e limitada 
no objetivo de conectar o estudante de engenharia com a profissão.

Chama atenção do leitor a leitura da apresentação, cujo relato tem início com a exibição da 
estratégia a ser adotada para escrever uma obra de referência em eletromagnetismo, muito útil para 
quem tem projeto semelhante. No caso do professor Eduardo Fontana, a trajetória do Tratado de 
eletromagnetismo teve início em 1990. Foram 30 anos pensando em como apresentar determinado 
assunto, produzir figuras claras com ferramentas modernas de modelamento 3D e gerar material de 
apoio ao professor.
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A distribuição do conteúdo em 12 capítulos acompanha a evolução da disciplina ao longo dos 
tempos. O estudante viajará com o autor da pré-história do eletromagnetismo aos dias atuais, nos quais 
essa área adquire importância estratégica nas comunicações, na geração, na transmissão e na distribuição 
da energia elétrica como nenhuma outra disciplina dos cursos de engenharia elétrica.

No cenário atual da educação em engenharia, destaca-se o papel das competências que deverão ser 
agregadas ao egresso após a conclusão do curso. Essas competências começam, sem dúvida, pelas de 
natureza tecnológica, as quais exigem sólida formação básica para o engenheiro, que o capacita a 
enfrentar qualquer desafio profissional no futuro.

Tratado de eletromagnetismo cumpre esse papel com rara maestria, e desde a apresentação essas 
competências se explicitam. A relação de competências elencada é extremamente rica, e a postura do 
autor é inovadora ao destacá-las e ao convidar o leitor, após seguir a trilha, a revisitar sua apresentação 
para um checklist. Adquirir essas competências, afirmo com consciência, tornará o estudante um melhor 
engenheiro.

Este livro tem também a virtude de ter sido escrito por um artista, aficionado por rock de boa 
qualidade, que pratica com sua banda. Mas não foi esse o talento que Eduardo Fontana utilizou para 
a grande tarefa de sua vida. 

Em vez de reproduzir em seu livro o conteúdo escrito por outros autores, Fontana se comporta tal 
como um arquiteto, concebendo a cidade do eletromagnetismo. Essa cidade é detalhada com suas 
grandes avenidas, seus monumentos e seus marcos históricos, itens suficientes para dar ao leitor 
condições de se orientar nesse grande universo que é o eletromagnetismo.

No entanto, para aqueles pesquisadores que buscam maiores detalhes, os principais deles estão 
contidos no texto, em quantidades suficientes para dar diretrizes seguras em pesquisas complexas e 
originais. Seu conteúdo bem desenvolvido pode, inclusive, ser visto pela ótica de um grande planejador 
urbano. Eduardo Fontana trabalhou como um Lúcio Costa planejando sua Brasília, construção que, 
após concluída, encheu de orgulho um povo. Foi o que senti ao ler o Tratado de eletromagnetismo.

José Roberto Cardoso
Escola Politécnica da USP
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